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I vemo tem dilligenciado correspon
der a tão desenfreada corrente dt:

C· " .•

J
amabilidades e que n'essa ordem

, rescem dia a dia as rnanifesta- d idei lh
� ...

e I elas escor eu para governar
.çoes de cordealissirna arnisade que AI h d

.

h
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o garve, teatro a pen orante
nuestros nermanos, o urna prodigati- J d '_ 1

�

d
d

.. ,genti eza os ga eoes um escen-

ade de sirnpathias que nos con- de d' , fid I
'

,

.

'f d"
ente essa a ga e avertureira

un e, entendem dispensar-nos com d h Ih
-t

d
. .

. . raça e espan oes e que to o se

persistencra digna do nosso maior h'
� h

.

A"
. compraz em omenagear. a sua

re ...on ecimenro. pos o grandi- d d
.

I
escen encia com a impert.inente

uquo favor, de nos pouparem o
.

porto de Lisboa lilas carreiras de
teimosia do z no seu hespanholado

� ,

Ramirez. Mais s, abemos que tendo
Qavegaçao entre a republica Ar

. ,este descendente de-Cid de sacri-:
gentIna e o continente europeu,
coin sacrifício do seu pequeno por.

ficar o governo da provincia em

to de Vigo, teem agora a requin.
favor da oratoria parlamentar, o

tada gentileza de no� apresentar
governo foi sollicito em substitu.lo

os affectuosos cumprimentos das por um dos seus primos, tambern

suas reclamações peremptórias con-
Garcia e descendente de hespa

fra o facto de ter sido aprisionado nhoes, dando assim á provincia a

ern aguas hespanholas um barco tutella d'urna dynastia castelhana

de pesca portuguez. que' designaremos pela dos 'Gar-
Estas Inequívocas demonstra- ciaso Mais sabemos que ainda no

ções de estima e apreço, dia a dia reinado-de 'Garcia J, foi dernittido
repetidas desde que em pleno par· do seu cargo o poJ'icia Baptista, do
lamento o pantaguelico sr. Noce- governo civil de Faro: pelo crime
dai aconseihava aos 'seus patricios de conspirar contra a dynastia e

uma passeata militar até Lisboa, de dizer a bons pulmões, em ple
no er tido de se alliviarern de tris- na conversa de amigos, que esta-
tezas pera perda da sua amantis- v a sobo jugo de Castella. Tudo
sima Cuba, não .deixarn de ter pa- isto é verdade,' mas tudo isto é
ra nós uma alta significação de muitissimo pouco para tão altas
confraternidade a que- triste é provas de apreço e cortezia.
dizel-o-não temos sabido respo\') Essa 'fidalga e aventureira raca de
der condignamente�. �'I

'

he.t:':p-an-bc1\;;� n:-..-0.71 .... ·
...,-.;o. uV-;:) rllars- a_:g'u-

Esfalfam-se nuestros hermanos ma cousa de grande e oe sublime
em fazer jus a esse ��conhecimen- e é indispensav,el que nos não pau
to e todos nós sabemos a sollicitu- pemos em manifestal·o. Se conti
de $com que os seus ·galeõt.s de Duarmos n'esta fria ingratidão mui·

pesca 'leem para as nossas aguas to não tardará que nos respondam
transgredir 03 regulamentos e dar com novo par .• de amabilidades.
de fazer ás auctofidades maritimas

HESPi\NHOLICES

com 0- levantamento de autos suc

cessivos. Alguns. mais prodigos de
bondade e benemerenc;a, fazem·
se autoar quatro e cinco vezes por
dia e levam a sua teimosa_vontade
de nOli ser agradaveis ate ao ponto
de voltarem no dia seguinte com
a mesma \ sollicitude e a mesma

bóa vontade. E nós, frios de tem·

peramento e escassos de gratidão,
temos a sem cerimonia de receber

ha longos annos d'estas carinho

sas provas de affecto e correspon·
dermos apenas com a rotina sédiça
de enviarmos os autos para Lis·

boa e lá ficarem eternamente es·

quecidos na papelada Infinita dos

ministerios.

J i elles rlão são assim, caram
ba! Mal em aguas hespanholas
surgiu o nosso primeiro barquinho
de pesca ou d'isso houve noticia

ainda que infun dada, o paiz nosso

irmão logo se aivoraçou em rego

sijo de festa nacionàl e até o con

selho de ministros reuniu' extraor
dinariamente para apreciar com a

-devida justiça a magnanimidade do

'caso. D'esse conselho brotou Q tal
, penhorante cartel das reelamações
yeremptorias que, segundo rezam

as gazetas da melhor informação,
,embaraça actualmente a prover
bial modestia dos nossos gover
nantes.
E' indispensavel que us minis

tros portuguezes aproveitem este

ensejo para um reconhecimento

condigno.
Bem sabemos que o actual go-

DR. JOSh, T¿IXElR I,D'AZEVEDO

Depois de uma curta permanen
cia Fj'esta cidade, onde veio p1ra
deixar ultimadas algumas nego
ciações yue se prendem com 03

interesses materiaes d'este conce"

lho, partiu na quinta feita para a

capital o \ir. dr. José Teixeira de

Azevedo, 1.0 ofli:ial da l.a repar
tição de instrucção publica no mi
nisterio do reino e ex-depl1tado ás
côrtes pela provincia do Algarye.
Acomp&nhou,o seu irmão Ma

theus Marques d'Azevedo. Nas ga·
res de Tavira e Faro recebeu á

de�pedída cumprimentos aftectuo
sos de muitos dos seus numerosos

amigos e coíTelegionarios.
---

,

REAL ,CASA PIA DE LISBOA
Entre outros foram mand:?dos

admittir n'esta casa pia os seguin·
tes menores:

Amaro, exposto em Lagos, filho
de paes incognitos.
Armando, natural de Portimão,

filho de Henrique José e Maria
das Dôres.

Jo�é, natural de Olhão, filho de

Domingos Lourenço e Esperança
do Rosario.
Antonio da Silv,a, natural de

Silves, filho de João Antonio Fer·
nandes e Maria da Silva Estanis
lau.

Carlos, natural de Lagos, filho
de Frederico Julio Pereira de Li
ma e Mdria Modesta.
José Sabino, natural de Porti

mão, filho de Francisco Sabino e

Eufrasia da Conceicão.
Joaquim, natural' de Olhão, fi

lho de Joaquim Antonio Monteiro
e Maria da Con;:eição.

"
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co.usas tremendas, Guilhe�me �I
,

'

_

t
'., �, 'Pela I hora d� -�arde do dia 8, eriçou os seus scenographicos bi-

Ter. de falar em" poJltIca, n'esta de n?�embro prox,l1:!o vae á praça godes, encolheu os ho�bros com

epoca de socego e de villegiaturas, I na sede da repartl.ç�o do chefe,do desdem. e exclamou sorr.Indo:
de boatos e prophecias, é entrar departamento marltlmo. do sul? o I -C.Oltadosl Pobres diabos!

em bêcco sem sahida , Transferida usofructo dos locaes intermédios Assim diz, testualmente, a Ha-

a chefia governaiiv� da �o�t¡:¡lez.a ás actuaes armações Ferrarias, e vas.-Coitado! Não sabemos se esta

.dos Navegantes pb�d- 0- solar VI. Máta -Porcas, Jlata Porcas e Cama palav_ra ;tem, �na Allemanha, a mes

nhateiro da 'Anadia,', Lisboa- tor- d:!J Vaca" na costa de Lagos, e Es- ma significação que em Portugal.
nou se o desespêro d'este genero) perança e Senhor� �a Encarnação, A �rança possue o vocabulo coi

de �eport2gem por adivinhas ..

na �osta de PortI�ao,. pa�a exple- tad�'nh�-a �ue Paulo de Kock �e�
Vivemos em, um verdadeiro ca. raçao da pesça de sardinha por uma tao ruidosa e alegre publici

hos exactamente' Como o mundo meio de armações fixas á valen- dade, O nosso coitado significa,
ant�s de ser creado por Deus. Veni cia?a."

'

,�P?rem, desprezo, .
piedade, fria in

um jornal, depois de ter estado ho Os
�

concorrentes ,á _arremataçao dlfferença; comp.hcada de t�rnura.
ras e horas a lêr 'nos astros, e ex.

deverao provar que sao portugue· Na bocea Impe�I�1 de GUIlherme

dama: zes ou COiTIO ral naturalis tdos, ou 11, este termo dizia certamente ou-

Ha dictadura: Vieram da Bair- representantes de sociedades legal- tra cousa bem diversa, exprimia
rada telegrammas em cifra, reuni. mente constituidos e apresentar talvez a s�gur§\nça nos �3:nhões ?e
ram os ministros, redigiram-se de- docum�nt0 déhaverem depositado grosso c�hbre .que fortificarn Kiel

cretos, vae falar a folha official. pa Caixa Geral dos Depósitos á -;:¡ue na.o s�na facil de tornar

Ha dictadura. ordem do chefe do departamento como a Ilha de Chypre por lord

E logo outro jornal, que tambern maritima do sul, a quantia de réis Beaconsfield, nem tão rapido de

aprendeu a Ler nas estrellas, des- IOO.¡pOOO.
¡"','

bo.mI:ard.ear como Alexandria. Ex

mente, solicito. � arremataçao sera feita por pnmla ainda, certament,e, a certe-

-Não vieram telegrarnmas, nem mero de proposta em carta fecha za. de 9ue os cem mil soldados

reuniram ministros. Falta abs?;' uta da, sobre a base minima de réis br�tannlcos que \ a Inglaterra des

de decretos; silencio absoluto da 2'?S.¡p500 para o local entre Ferra- pejasse na Alleffi:anha, seriam prom

folha official. Não ha dictadura. 1'��S e Mata Porcas, de 335.¡pSoo ptam�nte reduzidos a salam� pelo
O respeitável publico. perdido reis para o local entre Mata Porcas exercito germaOlco. Do meio das

entre esta floresta' de affirmacões e Cama da Vaca, e de 267.¡pooo suas montanhas de tres mil ca

sensacionaes, ouve, lê e cala. Dei- réis para o 1 cal entre Esperança e n�õe! e das suas florestas. de um

xa correr o marfim. Senhora da Encarnaçõa. milhão de bayonetas, GUilherme

Pelas províncias fóra, trata das .

Na a�judicação terão preferen- II podia sorrir. assim asperamente

vindimas e recolhe QS trigos, aproo c�a em IguaIda?e de preço o; indi-
das ameaças inglezas, po�que a

veit ando o tempo, que vae de ro
VIduas <?� SOCIedades 'que nao ex· Gran Bretanha, para dommar aI

sas para :as colheitas. Em Lisboa, pIor�m Ja locaes para a pesca da gu�s mllhar.es de lavradores t;ans-
entretem.se a discutir os projectos sardInha. valIano:- fOI abrigada a mobilIsa.r
dos festejos ao presjdente Loubet ---

na Afnca do Sul;-tresentos mil

�,uando não vae a'té, Cascaes ou a� E CHO S h�m�ns! Ora a A,llemanha t;nilitar
Estonl3nontar alguns cobres na

nao e b�m o Transvaal. Sena tal-
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De pOSltIVO� apenas se

s,abe� tigos dor-;,r. conselheiro Eduardo (Om à�voFa'cJâaaê""êotnt'1f\.r¿�T¡teJt�
duas cousas: que o sr. Jose Lu- J

'

C
. h d

.

. d'"
ase oelho na Imprensa da mais c a e cerveja.

Ciano trata e recoIller a ,toneiS a<¡ I
.

I
_

d 'd' CO'I't ldos' Pobr"s dl'abos'
d

.

I
arga clrcu acao e 'as cre enclaes

- • '" .

uvas os seus Vln ledos opulentos, d
-
.,

t
'

l'
" E' realmente uma dura ironia

e que o sr. conde de Burna anda I e.minIS ro p empotenc.lano con-
,

,�

,

•

o y." cedidas ao nosso represeQtatlte na d esse dzlletantz da acç�o, que go-
em Pa,rIs a convert",r os IDfiels, R bI' A' verIJa a Allemanha Ja a Inglater

d d I,' epu I�a rgentIna, agora em ' (
, .

.'

-

queren o a to o o transe evar a digressão diplom¡nica por essas ra er:�ontrou quem lhe atire d'es

glOrIa o ,contracto dos tabacos. Os E (d tps Vibrante" sarcasmos ao seu ful-

quaes infieis ou banq'ueiros coo"
uropas, con_ mua ca a vez p.eor a �.

' "

,
_ magna questao da preferenCia do minante orgulho! ..

tractantes) parecem nao estar re· d V d L' b
s'olvidos a engulir o referido con- port� e digo ao e ISb Oda. ndas +.liKE-

b Ih d I
.

d'
carrt:lraS e vapores su SI Ja as Aclla se muito adiantado o fa-

tracto, em ru a o na 10Stla ICta .

I d' II bI'
t

.

I P c' d d 'd ,pe o governo aque a repu Ica. brI'co da canhoneira Lago� que bre�
ona. or aUsa as UVI as, so S d d

'

I
o acccitam depois dé ter a chan. egun o um n?sso presa o. co· vemente voltará a esta provincia

II d c'At, ,lega que ha dias chorava Iagnmas para o serviço da fiscalisação da
ce a .as or e� . -

d b' A d' .-

E coino eSS:1 chancella é coisa
e sangue so .re esta per a, os se· costa.

,

'd
nhores argentInos e os senhores

um tanto ou quanto dUVI osa, te, h I lá I' d b
d I

" espan,loes acc Ima os aca am
mos e vo tar uns mezes atraz, em d'd'

_

d
.

I
materias de conjecturas: ou'o sr. ,por eCI .Ir nao n�s ar cOIsa. a-

José Luçiano fica pela Anadia e
guma. ,Lisboa nem porto de �scala

deixa o govorno e o' contracto ou chegara} ser; para a car�'elra de

dissolve as camaras e faz n¿vas �avegaça� entre a Argentm3 e a

ele,lc'ões,' trazendo para S. Bento uropa. ae tu.do· para VI,gO: ba·

gente fidehssitTI'l, capaz de appro-
gagens, passagelro� correiO, pro-

var tudo de uma assentada. O ductos, de �xpor.taçao, tud?! .

peor é que o, ultimo expediente E, n03-e c.unosa a phriosophI.a
. .

á
do rlso-contl11uamos a ser optl'

apresenta os tnCOnveOlentes J va, ."

rias vezes apoiltados, e, segundo �Istas _e a a.cre�ltar em que, F:0r

parece, agora confirmados: o con- m, nao delxarao d� ter magn�fi.
curso prestado pelos alpoinistas

cos resultadlJs os artIgos �ensaclO
aQs republicanos nas eleições.

oaes do sr. �duardo Jose Coelho

Diz-se tambem que o sr. José e, as credenclaes espaventosas do

Luciano, para obviar a essa, con.
nosso repres<:ntam: na Argentina,

trariedade, fará uma nova lei elei agora em dlgressao pelas Euro

toral. alargando ninda mais os cir pas.
+.aD;<-

culos, de fónna q'Je as votaçõe5
r.epublicanas de Lisboa e Porto

sejam esmagadas pelas dos conce
lhos de fóra, elevados depois ao

dobro. Quer dizer: cada circulo'
será constituido por um districta

inteiro, não ind:) assim ás Côrtes
senão quem tiver a marca de uma

fidelidade garantid�. ,. O que res

ta saber é se o sr. José Luciano
terá forças para empreza de tanta

monta. Do que nós, com o devido

respeito, sincera�ente duvidamos.

A Havas communicou aos Jor
naes um telegramma encerrando
uma phrase d? imperador Guilher
me II da Allemanha, gue a histo
ria, certamente, se apressará a re

colher, e que é notavel, pelo seu

desdem, pela sua superiorida·
de e pela confiança na propria for·

ça que exprime. O Malin tinha re·

velado á Europa assustada que a

Inglaterra offerecera á França, em

caso de guerra entre esta republica
e a Allemanha, um formidavel

apoio. Ao primeiro tiro germanico
que resoasse no te�f1torio francez,
a Gran Bretanha mobilisar;a, as

suas' fortes esquadras, apoClerar
se·ia do estreito de Kiel e des
embari:aria cem mil homens em

territorio ,allemão. Ao ler estas

---

. LYSTER FRANCO
Embora demoradamente encon,

tra·se em via de resta belecimento
o nosso muito prezado amigo e

illustre confrade, sr. Lyster Fran
co.

A scena passa· se na sala }ie jan�
tar d'um dos mais concorridos ho

teis da capitàl do districto.
Serve se o i antar e d'entre a as

sistencia que mastiga appetitosa
mente d�stacam-se dois perfis in

sinuant!!s de mulher, ambos com

assomos de resplandesceote belle
za e laivos de sensualismo nas li

nhas delicadas ,dos contornos. São
duas mulheres d'uma esbeleza ado

ravel, flôres surgindo na' monoto
nía arida do hotel como duas ma

nhãs de sol em temporada agreste
de janeiro� sós, d'uma irrequieta
garridice de modos e de palavras
e isto e o fausto magestoso das
toilettes elegantes proyocam a duvi
da d'um coquetismo aventureiro.

Na sala ha um sussurro mileto

de, curiosidade e desejos e um dàs

mais impacientes convivas é uma

superior auctoridade local que oc

casionalmente .lambem janta, mais,
appetitosos 03 olhos do que a boc
ca .•. Pergunta, cus:uviIl1a; inda

ga, segreda e por fimt como não

possam satisfazer-lbe\ a curiosida

de, desabafa a sua impaciencia
n'esta trepa que offerece ao creado
de meza, quaudo lhe serve o prato
de roast beef:
-Olha que me não têem man

dado, como exigi, a lista dos hos

pedes cá de casa. E' preciso que
a mandem e já!
Esta tirada auctoritaria produz

certa sensação na sala e um leve
rubôr faz nascer a al,lrora na face
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-d-cl-l·"-a-d-a-d-a-s-m-a-d-o-n-as. Cresce a H
.

p 'ra N tto: I
o sub glr da eterna justiça... na pessoa do "Instituto lição e maiores são as que o espe"... ... enrIque erei e,. .

de Soccorros a Naufragas". ram. a não ser que de todo s� confieonda da duvida e a auctoridade, stituto, Christovam de Mendonça L I V RO S Mais uma elucidaçãoslnha para teu uso e deli-
no Bonifrates que para aqui man-'mixto de Saccarrão e Lovelace, Vargem; 2.0 substituto, Antonio cia dos teus leitores. No dra 7 do corrente esteve
dou como seu paladino de bemsae compostamente, ouvindo o al- Rodrigues Carrajola. Districto de eminente nova desgraça proxima da barra de

d dt t Olhão: Juiz. Jóão Marçal da Fon- sebastopol Portimão: , rapazes na tlOr dos annos corre- triste figura.guem escer a esca a a rau ear
ram serio risco de se afogarem, valendo a com-este bocadinho alegre da oppereta: seca; 1.° substituto, José de Jesus Joaquim' 'Leitão, o .scintillante provada intripidez d'um rapaz, Victor Figueiredo,' FaroAffonso; 2.0 substitute, Domingos chronista moderno que tem I' á um que o� susteve Jurante muito tempo. á Corça de

It.1a-o S". one da', d S H d heroica serenidade e dedicaeão, sobre a quilha Pelo ministério do reino foram",J.l. r. , e ousa onra o. logar distincto na nossa imprensa. �S I D· d AI
. d'uma fragH guíga, approvadas as dellberações torna-Que se lhes dé i ves. istricto e cantari- diaria, acaba de verter para a lin- d

. d' d d fM Pois o forte, epois e emora II pausa, ez
das pela camara municipal d'esteEstão aqui estão cá lha: Juiz, Sebastião José de en-

goa portugueza, com cuidada cor- fogo de polvora seeea, como é costume, mas a �

dOlari, Olaré dança; I. o substituto, Manoel Jose reccão e esmero, uma das obras peça teve de ser atacada com o cabo d'uma vas- concelho relativas á creaçao e ta-

Otare, Olará dos Reis Cabrita; 2.' substitute, mais afamadas do grande roman. soura, por falta d'utensilio mais proprio,.. xas para abatimento de gado na.

J N Oliveirar Di E o morrão para pegar fogo? Dizem (ao certo matadouro municipal, e á elevação.Estão aqui estão cá oão das eves de iverra. ins- cista russo Leon Tolstoi: Sebasto. fiJ 11110 sei) que uns mizericordiosos panascos zeram
e reducção de taxas pela occupa-�K- tricto de Lagoa: uiz, Antonio pol. esse Impresclndivel servlço ... e sem oll'dn�a a
�

d t rreno municipal na feiraCarlos Vieira; 1.0 substituto, Ma- Uma serie de episodios da guer- outros panasces mais felizes n'estas cousas de çao e eUma companhia constituida por I R d G
.

° b tit to salvamentos, que vilo fazendo da deliciosa praia d'esta cidade.noe osa o areia: 2. su s 1 U , ra, toda a lancinante tragedia d'uma
..capitalistas portuguezes entrou em

C
.

N
�

D'
.

d da Rocha uma especiede Rocba Tarpeia! -Fez exame de lingua allemãF· onstannno egrao. istrrcto e cidade cercada pelo inimigo, gra- s
.

d I disuõ I
'negociações com o sor. rancrsco J" em tempo para mais Bongas, ispoe sempre (24.a cadeira-c-a." parte) no nsti-.

or S. Bartholomeu de Messines: uiz, vadas estrellando o ceu atravez a dBivar para a cedencia dos terre- Jcão Antonio Mendes; I. ° substi- fumaceira espessa das descargas,
o

Portimão, 16-10-905, tuto Industrial, ficandopap?rovado,nos adjacentes á praia da Rocha
tuto, Antonio. Pedro Ramos; 2.0 ais sfflictivos de moribundos e de- teu amigo O Sf'. Raul Sangreman roenç�.que a mesma companhia pretende bA- V d M' �Muito animada e concorrida él;-

d
-

I su stituto, ntorno az e as- torrações surdas das metralhado- �Jarques da Luz.explorar construm o um casmo u- ,

h' D'
-

d SOl J
.

.1 gare do caminho de ferro, quarta,caren as. rstricto e I ves: UIZ, ras, a valentia heroica dos defen-xuoso, restaurants,' chalets, etc" etc.
J G aJ.1 V I J' feira, á sahida do correio da tarde.osé onç .ves a ente' unior: sares, a tenacidade desesperadoraPor este motivo está na praia da
ob- M I A

'

Representadas em razoavel quan-:R r su suturo. anoe ntorno do inimigo, todo um quadro mixto
A p R O V I N C I A

Rocha o habil engenheiro sr. 0-
bsti J � F tidade e seleccão todas as classes,-

d 1 Aguas', 2. ° su suturo, oao ran- de dôr e .de hera, isrno, de vida e de
,

. .

' •zendo Carvalheiro, auctor a p an- r> . sociaes: clero, nobreza e povo.d I' denoi cisco Sequeira. morte, tar' é o" que se vê n'essas
D'um lado o sr. commendador

ta o acma caSInO e que, epols 7" D" d C h , -- ... _' _

d d '.L amra. IStrICtO e ac opo: paginas dolorosas do grande ro,
d

de diversos estu os eve aconse
J' J Aff d S F Castt'o Marim Ferreira Netto, junto o qual seb U1Z, osé rronso os antes on, mancista, escriptas com mais de

I
Ihar o sr. Bivar so re se convem

ob' A
.

Fil' agrupam muitos dos seus corre e-d, Il seca; r. su sututo, ntorno erro verdade que de em,oção. A calmaria po inca que, appa·ou não a proposta aque a corn-
P Ob' G ' h ido n' gionarios e amigos pessoaes do sr.ontes; 2. su sututo, regono Nenhum outro livro reproduz rentemente, tem avico n este con-panhia. Mendes. Districro de Tavira (San- com maior brilho litterario e ver- celho, tende a 'desapparecer com dr. José Teixeira d'Azevedo que', +�
ta Maria): Juiz, José .Pires de Je- dade de narração essa epopeia san a actual situação. Tudo o indica. se espera de Tavira em viagem. Na ante camara do sr. governa- su-: I,C substituto, José Rodrigues grenta e estoica da to-nada de Se- Da nossa visinha VIlla Real so para Lisboa. Mais adiante o go-d c, 1'1 um pretenso influente- di p h C Ob'

'

d d d vernador civil sr. João Lopes que
ar IV , -: in eiro entena; 2. SII sntuto. bastopol, assignalada como dos pra rijo vento annuncia or e e-

h'igindo se ao n'ais que uuio de sua F
'

d'A
-

C did d'AI . ,

d h segue para Silves em compan ta
ri -.

, rancisco ssis an I o -

principaes feitos na historia militar vastsção nas Já mingua as estesex." T (S do sr. José dos Santos Simões. es-meida. Districro de avira . do seculo passado. do conselheirissimo e nem com
R-O sr. governador civil está? Thi ) J' J . M thi Vei mel' a' duzia da" suas habituaes far criváo de fazenda de Lagõa. a-lago: UIZ, ase a las I,

�necdotas "

delam,n'o os srs. Eduardo Falcão-Qual d'elles? ra; I.
u substituto, Luiz Arnedo; roncas castelhana-s está poderá con--O de engenheria! 2.0, Manoel Francisco d'Almeída Púucas reuniões familiares ou seguir uma acalmação retempera-

e Calazans Du�rte. Logo a seguir-Nada. SÓ está o de direito. O Carvalho. palestras entre amigos deixam d_e dora. um grupo numeroso de ecclesias-
outro está, de facto, na sua tebaida 'Villa Real de Santo Antonio. ser animadas pelo conto esplrt- 05 pro,,:ressistas dis'lidentes, ticos, uns aue partem para a con-
arraiana .. Diqricto de Alcoutim: JUIZ, An- tuoso d'algurna anecdota' ou dito outr'ora tão propicios a embalar ferencia de Braga, outros que ape--Fazendo concorrencia á ben- tonio Faisca Caimoto; I. o substi- celebre de homens conhecidos e são

as vil'tudb immarceciveis de S. nas vierarn ao bota-fóra. Segue'h d S t R'tta sopra do cor b 't t'
,

d com elles ate' Paderne Arthur detm a e an a I , tuto, Joaquim José Delicioso; 2.9 sempre em accel es e a e IO IS ex,a, deixam agora acariciar se porredor um despeitado que pa�sa. substituto, João Cesario Torres. pensaveis n'essas reuniões ás ho aquellas ventanias annunciadoras Bivar, o apreciado DIOgenes da Pa-
-- Districto de Castro Marim: Juiz, mens que teem larga b'lgagem de de borrasca e esperam a melhor lavra, agora em digressão pelo

JUIZES DE PAZ Manoel Gil Cardeira; l." substitu- anecdotas e partidas e que a fama occa�ião de liquidar contas em paiz.
to, José Antonio Ildefonso, 2.° sub aponta com o condão especial do atrazo com o seu predilecto ami" Seguem no mesmo comboio para'Foram os segui¡:ltes os indivi-
stituto, Manoel Francisco Pruden savnil' àire n'esse genero interes"

go de outras eras e que, como a capital e teem despedidas afieduas nomeados para os cargos de
cio da Costa. Distncro de Martim sante de recrear as conversas e preito de gratidão aos favores ctuosas dos seus amigos, o joma·juizes de paz e respectiv,?s s.ubs- Longo: Juiz. Manoel- Ildefonso; 1.0 passar o tempo, recebidos por e'lses saudosos tem lista Macedo Ortigão, do Diariotitutos nas comarcas e dlstnctos
substituto, Manoel Rr)drigues Cen- Faustino da Fonst>ca teve a pro- pos de predilecta amizade, Rre

de Noticias; o engenheiro Girão; ,oabaixo designados e, pertel�centes,
tena; 2.0 substituto, Agostinho Ro- veitosa paci'!ncia de colligir ce,lte- tende aaora reduzll-os.ia uma sIm- delegado do thesouro e primorosoa este dlstrieto admlOlstratlvo:
dngues Candei'ls. Distrieto de Villa nas d'essas anecdotas nascidas do pIes expressão. .• de 'exterminio. poeta Eça Leal e lá ao funJo, fu-ClilbufeÍl-a. Districto de, Albu- Real de Santo Antonio: Juiz, La· espirita celebrado de muitos reis, Os amigos regene:-adores, cal, gidas á movimentação e á luz, as

feira: Juiz, FranCISco An!o¡1O M�
zaro do Cruz; 1.0 substituto, Alon- principes, homens notaveis e aca�� mos e serenos, vigiam attentamente caras sorumbaticas dos quatro redeira; 1.0 substitnto, Jose ntoOlO
sn Dingo da Costa; 2.0 substituto, de as publicar em vulume que la os movimentos de ambos os lados, provados de hoje em exames dode Sanl'Anna; 2.0 mb tituto, An-
ManDel fernandes Piloto. appareceu á venda e que, por >:.er

<>""..... 'Ille e�sa vigia os faça aban 5.0 anno.tania José Cravo. Districto de Pa-
Villa � de Portimão: Juiz de leitura tão. !ec_re�l!v_a_ ein¡;les donar o trabalnO' que nes cumpl'<:; fo-¡xando à'um dos wagons o as-

� JUiZ.__M.a110,cl__ .L��1.l}g .G.�-,- -�--'_
'-- _ _'�r>.'� -.,a"f'•• _, -'_, _-=1 a'-Ç"c [3çaO pu lca.

como partido que em fllturo mais pecto movimentado da gare desta-cho de Sousa Ramos: 2.° substitu- st'tuto, Manoel dos Santos Junior; ---
ou menos proximo terá de fazer ca se pdo numero e péla algnarto, José de Sousa Lima. z,o t:ubstituto, José da Silva Ri- DELEGADO DO THESOURO apftJveirar as suas forças em prol ra alegre o grupo que cerca o sr.Faro. Districto de Alportel: Juiz, beiro Junior. De visita ao sr. corOllel Faria dos progressos d'este concelho., commendador Ferreira Netto, pa-João Manoel Rodt:'igues Passo; 1.0 --- Pereira e familia esíeve no domln- agora tão abandonados. recendo uma viva demonstracãosubstitulo, João. Pires; 2.0 SUbSli MACEDO ORTIGÃO go e segunda feira em Tavira, O que é certo é qlJe� dia a dia de forças opposicionistas nas p'ro-tuto, João Viegas Antonino. Dis Este've em Faro e' retirou na acompanhado de sua esposa, o .sr se avoluma o nucleo de forças que prias bochechas do Sf. governaç{l.>rtricto de Estoy: Juiz, Lui? Rodri- quarta feira para Lisboa o jorna Franci!'co de PaLl'a Abreu Mar- n'este concelho contraria com afin- civil..

'

gues Carrajola; 1.0 substituto, Joa. lista sr. Antonio Eduardo de Ma- queso delegado do tf)esouro n'este co a politica arrevezada do conse- -,Deixou de prestar serviço naquim Antonio Mascarenh;:¡s; 2.0 cedo Ortigão, que no importante districto
'

lheirissimo Ramires que apen'1S corveta 'Duque de Palmella, o 1.0�ubst1tuto. Antonio Fernandes RlJ- 'Diario de Noticias presta valioso -__� sonha vinganças e perseguições. E' contremestre sr. Victorino Augus-drígues. Districto 'de Faro: Juiz, auxilio a todas as iniciativas que Do nosso prezado amigo e dis- feitio e não ha que resistIr lhe. A to Varella.Antonio Mendes Madeira; 1.0 sub-, interessam ao progredimento mo- tincto collaborador Marques da sua maior preoccupação d'agora é-Veio na quarta feira conferen-stituto, Antonio da Costa Mealha. ral e material do Algarve. Luz, recebemos fi segumte carta: fUlmina-r os 'rebeldes que, mercê ciar com o sr. governador civil so-2.0 substitUto, João Basilio Cor das suas castelhanices, já agora bre assumptos politicos do seu con-réia Junior. NOTlCiASECC'L&SASTICAS Meu caro AntOllio Santos. o não ajudam na embaladora as celho, abordando a questão de per-Lagos. Districto de Allezur: Juiz, Alheio, "bsolutarnente alheio á discussão tra- cenção aos appetec:dos pincaros muta entre professoras e factosJosé,Brabo Marreiros; 1.° substíru Pela collocação do rev. Carlos vllda no "Heraldo»,. venbo, corno teu e velbo da gloria. Tenha paciencia o COli- conséquentes, o sr. dr. Antoniot J -

d J R o b CI1rl·stova-o Genuez Peret"ra n' a arnigo do jornal que diri¡:es, informar-le d'um
lh"" h d ft' Duarte Ll'm EII'a d·· t d

o, oao e esus amos', 2, su
se emsslmo, mas a e so rer as a s, il mIniS ra orlapso, volunlario ou involuntario, renascido com

�'1stituto, José Antonio Albano. Dis- egrej a de Buli :¡ut:Íme ficou vaga a fi ¡¡lIestilo de sahamentos e recompensas agora consequencias da sua fa Ita de en- de n onchique.tricto de 'Lago�: Juiz, Miguel Fran· freguezia de S. Clemente de Lou· debatida, vergadura politica, não sabendo -Acompanhado de sua esposacisco Machado; 1.0 substituto, Ale- lé, á qual concorreram agora os Não é exacto que todils 8S recompensas fos- adquirir e muito menos conservar regressou da Praià da.Rocha nad A
'

t P 11 t' o b seguI'n'te" padres'. dr. 'Anton'l'o Ta- sem equitativamente distribuidas e que não bou- d ? a feira r Ant I'o Bard
xan re ugus o. a et I; 2. su"

vesse esquecimento para algum oos individuos a eptos. _. o s. on ern ostituto, Joaquim Antonio Infante. v:¡res Ferreira, parocho collado e� que com mais intenso humanitarismo arriscaram Considerando se redemptor d'es- dos Santos Serpa, 3.0 offi:ial de faDistricto de Villa do 'Bispo: Ju:z, Villa Franca da Serra (Gouveia); a vida em favor dos seus semelbantes. Houve te concelho desde que as garras zenda.Jeronymo Correia Marreiros; 1,.0 David José Pinto Netto, prior de esquecimento e houve iniquidade, como quasi exterminaJoras do sr. João Franco -Acompanhado de sua familiasubstituto, Francisco Correia de Monchique; Juaquim da CruzGuer sempre, desgraçadamente, para COlli os humil-
O pretendaam extinguir, aprovei- já se encontra n'e::sta cidade, ondeAlméida; 2.0 substituto, José Car- reiro" prior em Almacil; João Ave- desÉ eis o caso, sobrillmenle esbocado: tau-se das forças que por este fa- vem passar a habitual temporadadoso Gerardo. lino da Silva, prior na Fuzeta; Jo- No finn� p�ssa!lo, quando do lñemoravel acon- cto lhe advieram sórnente para de inverno. o sr. João FranciscoLoulé. Dlstricto de Alte: Juiz, sé Alves da Silva, prior de Penas- lecimpnto que ia victilllando alguns membros dni exercer perseguições politicas e de Salles Barroso, de Villa Real deJ 'CI t P

,

d S'I ,-aso (Maça-o), Jose' Lou'renço, prl'or familias mais conhecidas d'esta localidade, Ires 'C·d Íl S nto Anton'looaqulm emen e erelra a I -

-

dos banhistas em perigo, dois sobrinbos do sr, pessoaes, onSI erava-se UI po- a .

va; 1.0 substituto, Joaquim Pedro de OJiaxere; José Lourenço Viei- Bordas e uma filba do sr. Negrão, foram salvos tentado do Guadiana, sem receio -Os ultimos echos sobre bato- '

Gut:rreiro; 2.° substituto, Salvador ra, prior da Conceição (Tavira); Dão com p�quenos exforços por um rapaz pedrei· algum de adversarios que julgava ta dizem que effectivamente foi,Lopes Marreiros. Districto de Bo- João Manoel Horta, prior em AI- ro de nome Antonio' M'àflâ 'd'Almeida Junior e feridos mortalmente, e ai d'aquel prohibida no restaurant onde ellal·
,

J' J M' R d" J' p d L I'd um cocbeire do sr, José Alexandre, de Faro, cujo I d f'
.

dlquelme: U1Z, osé ana O ri, lesur: ose e ro ea, prIor e
norne não me occorre n'este momento, Todos os

es que e todo lhe não tossem aZia maIOres estroços, mas que:gues de Passos; 1.0 substituto, José Querença; Lui;>; Manoel Vieira, outros individuos, com excepção, é claro, do sr. submissos. Lançou a luva aos seus ainda faz das suas pela meza verGuerreiro; 2.0 substituto, José Ro- prior de Cachopo; Manoel Duarte Bordas, que foi a mais nobre figura de todo esse proprios arr:igos, mas enganou.se de dos clubs.drigues Froncho. DistrictI) de Lou- Cunha, prior de Marmelete. começo de tragedia, prestaram apenas serviços nos calculas visto que elles 'não Custa a eXfinguir, a menina.I' J' J �

J 'L P bi O
.. -

h secund�rios, muito ,acundarios mesmo, istoé,' ,

..I D L' b h h
'e: utZ, oao o�e opes a o; s sete prtmelros �ao paroc os

tanto ou quanto possivel e cornpativel com as qUlzeram acceltar a degral.,ante - e IS oa c egou Ole, 2 I, o'1.0 substituto, Manoel Fernandes de I.a classe e os quatro restantesl suas forças, prudencia; cautella e caldo de gal- submissão, e eil-os ahi, promptos a St'. Joaquim FlIippe Freire Pires.Guerreiro; 2.0 substituto, Alexan· de 2.a classe. linba .. etc., etc, mostrar o que vale m e o que po- -Vae ser nomeado professordre Luiz Ferreira Barros. Districto Pois ao modesto Antonio Maria d'Almeidll lIem dem, seguindo orientação politica interino do lyceu de Faro o gene-àe Salir: Juiz, Antonio de Brito TENENTE JOA-O SANTOS
uma fitinha QU o mais simples louvor lhe foi coo- diversa da do sr. Ramires. Ahi ral sr. Sande e Lemos.Cerido officialmentej ao sel'vical do sr, José Ale-Teixeira; 1.° substituto, Gaspar A 1 d d f 'I' xandre não sei se fOI,' dedi�ada qualquer consa- tem as consel1uencias da sua ne-b compan.la o e sua ami la re- ,Rodrigues Junior; 2:0 su stituto, d S C L- grüção pela coragem com que se atl'eveu a corn- fasta politica de perseguic,ão e re.gressou e anta ruz a Isboa ob' d d '

dJoaquim Guerreiro Mealha. OIar, uas as pessolls em perIgo e vida. trocessos.,

J I d J nosso estimado patricia João An- Onde porem as benesses officiaes cabir�m em �,,.Mfonchzque. UIZ, A exan re 0-
tonio Correia dos Santos, brioso cheio foram'no meio simpathico comprovinciano �uesmo agora no regimen do seusé Baiona;, 1.0 substituto, Alfredo d d" Antonio Serpa, n'um sr, Freire e não sel' em consulado certamente que não setenente o esta o malOr e nossoMarques Duarte Carneiro; 2.° sub- distincto camarada do Dia. quem mais... atreveria expõr·se a q'Jalquer luctastituto, Francisco Rodrigues Sam- Do Serpa, do nosso inolvi�avel Serpa e d'ou- e por todos os transes a evitará,Paio., __.4il__-- tras, tambem, o que ee sabe e é nOlorio, é que livrando-se d'urna formidavel der,INSTRUCC'-O PUBLICA com agRIi pelo joelho trouxeram para cima dIIOlhão. Districto da Fuzeta: Juiz, , loura areia da praia duas gentis ballbistas... rota. Já nas ultimas eleicões ca-Antonio de Carvalho Pessoa; I.

o Foi promovído a 2.a classe, a que até por signal deu logur a que um d'esses mararias teve de faze.. um pactosubstituto, João de Sousa Romão contar de 8 de abril de 1905, a rapazes, ficasse sendo conhecido pelo «heroe em vergonhoso com os regeneradores,Junior; 2.9 substituto, Joaquim da professora da escola de ensino pri· sec��:l isto, afinnl, slio aguas passadas, e o po-
dando a estes a presidencia da caConceição Sabino. Districto qe mario da freguezia da Raposeira, bre.do Antonio Maria, que foi dos poucos que ar- mara para de �erto mod� se en.Moncarapacho; Juiz, Sebastião concelho de Villa do Bispo. ri��a�am II vida, ainda pode esp�rar pelo fesur- cobrir da fraqueza. Foi severa a

Loulé
De Villa Real de Santo Antonio>

veio transferido para esta comarca

° delegado do procurador regio<
sr. dr. Manoel Simões Alegre. In
felizmente não podemos receber
este funccionario com galas de ad
jectivos encomiasticos e sacrifica
remos á rudeza da nossa sinceri
dade a praxe de receber de bra-'
ços aberras os funccionarios que
chegam, ainda que desconhecidos.
Não é segredo para ninguem o



-------- - --'_

espirito de lucta desbravada que
politicamente caracterisa este con

-celho, theatro de renhidos comba
tes eleitor aes e de violentas mani

festações politicas. Raro sé passa
'''lim dia sem que a politica fira a

inota do incidente na rua ou nos
.,

'

.mtenores, acompanhando-se sem

Jlrt!. das bravatas populares que

p�flgi:lm pela, intensidade das pai
.xoes partidarias e pelo habito Ire-

quente de se procurar no vinho a

audacia necessaria para essas oc-

casiões depolitica brava. .

Ha aqui os arruaceiros de pro·
fissão e dado o signal de alarme
elles apparecem de chusma trazen

do á Villa o habitual des;ssocego
a que as auctoridades locaes nun

ca conseguiram pôr cobro. E' tal

0. numero e a fama d'estes profis
slOna�s da arruaça que o concelho
-faz d elles largo commercio de ex'

portação e a ultima leva, se bem
nos recorda, foi despachada pela
tirma Farello &; c.a com destino a

Santa Barbara de Nexe.
,

Por rudo isto é irnprescindivel
que .os funccionarios superiores da

magistrarura judicial n'este conce

lho tenham tenham' a consciencia
do seu carg<:> � saibam desempe
nhai-o sem tibiezas nem tergiversa
ções, fazendo-se impôr por uma

grande auctoridade moral com isern

P!ão de partidarismos e predilec-
çoes pessoaes.
,
Poderá o dr. Simões Alegre sa

tlsfa�er estas qualidades indispen
savers sempre, e sobretudo n'urn
concelho como o nosso? Não co

nhecemos esse fnccionario nunca
,

'

o vimos nem o ouvimos e por isso
nada podemos responder. No en

-tanto, razões temos que nos obri
guem a esta reserva' de recepção
festiva e entre ellas a insinuado
tal vez inj�sta, de que este co�;ce�
lho lhe fOI promettido após o re

curso d'uma sentenca absolutoria
a favor de um sec.etario de cama,

ra que não apresentara no praso
legal os trabalhos do recenseá

menro.

Contudo. expressámos os nos

S?S de.sejos de que o referido fun
ClOnano, procedendo com correc·

e. mteg�ldade, consiga aqui a con·

slderaçao I?ubllca sem embargo do

que nos dizem cartas de amigos
nossos de Villa Real de Santo An
tonio e Alvaiazere.
-Fugiram da cadeia d'esta vil'

la os ,reclusos José Miguel, de AI
mancil, Manoel Rosa Chiba�eiro, de
Apra e JoaqUim Fllippe, de Tavi
ra.

-Com sua estremecida esposa
reg' e�sou da Luz de Lagos o sr.

dr. Marrdros Netto.

-P�rtiu para Villa Viçosa o sr.

;JoaqUIm Pàrreira Espada CaHa
pez, escrivão notario n'aquella co

marca.

-Co.m sua familia regressou de

Quartelra o sr. Joaquim Antonio
PJres, regente da philarmonica Ar
tisla,� de ,Minerva.
--E:;tá melhor a esposa do 'Sr.

Pablo Garcia Delgado.

Olhão
Pelo nosso patricio sr. Antonio

Aflonso Lopes, pharmaceutico em

Estoy, foi pedida em casamento

uma menina filha do sr. Epami.
�o.nde� d� B! ito Carrajóla, pro
pnetano n aquella aldeia e verea

dor da camara de Faro.

::-Regressaram de LIsboa os srs.

Joa:> Augusto Pereira da Fonseca,
Manuel Viegas Vaz e Antonio Cor
..das Centeno. '

Portlmao I

A fim. de dar entrada no hospi
tal de alienados s,eguiu para Lisboa
O calafate Manoel Varella, acom·

panhando-o o official da adminis
tração, sr. Lourenço Pedro.

'Villa Real

Partiu para Lisboa na 2.
a feira

o sr. Francisco Gomes S::nches.
-No mesmo dia partiu tambem

para a capital o sr. Filippe Celo-
nco Drago Madeira. .

-Retirou para Tavira a força
de infanteria 4 que desde alguns
mezes estava aqui destacada.

,?asa. Vende-se uma na rua da
Candade, que foi de Hermenegildo
l'�rra. Trata'se com José Antonio da
SJlra. 367

LYCEU-BODEGA
Foi fina!m�nte aberto ao publico

o novo edificio do Iyceu nacional
de Faro que des�e ha tempos an

dava a construir-se nas proximi
dades da Alameda. Não pensem
'porem, os nossos leitores que �
abertura se revestiu de pomposas
galas e teve a decoração appara
tos.a das so�emnidade: congeneres.
FOI U[�a. lOauguraçao simples e

modestissima, sem sobrecasacas e

sem d�scursos, mas doutoral e phi
�osophlca, eloquente de lição e de
iroma.

A cerimonia resumiu-se n'isto:
no topo do edificio um pequeno
P?s�e em papel de côr com este

dístico sentencioso em calligraphia
garrafal:

CASA,DE PASTO

gam vinl¡o e pel/seas

eAlá dentro, na primeira sala, uma
tosca estante de taberna onde se

empil_ham rhhas de pãesinhos e se

enfileiram com gravidade algumas
garrafas de briol e botijinhas de

camspera,
Caloteados pelo governo. 'os

empreiteiros d' aquella construcção
escolar consideram-se já senhores
absolutos de tudo aquilla e jul
gam se no direito de converter em

tabern� um estabelecimento que
se �estlOa á instrucção. A bodega
exhibe-se em plena feira de Faro,
onde agora accorrem milhares de

pessoas de todos os pontos do Al

garve, podendo todos admirar es

se �raç? de chalaça, como latego
de justiça cahindo em cheio sobre
os costados em sangue d 'um go
verno que caloteia.
O publico viu e riu amargamen

te. E' que uns aoós outros estes

episodios grotescos de descalabro
.

ferindo a�é a; instituições mai�
respeuavers, nao envergonham só
um governo: humilham-nos a to

Gas.
Houve ainda quem quizesse evi

tar a chalaça indecorosa, mas na

da conseguiu porque nada poude
fazer. Estamos n'um paiz onde se

pc,dem prohibir os livros de escri

ptoreos notaveis mas onde se não

pode impedir que um taberneiro

d� feira, �enda vinho e petiscos
n um edificIO qu� se d�stinà a ly
ceu e que p�ra ISSO fOI proposita
damente dehneado e construido.
--

Contas d�a recHa do gf'UpO
de amador�s

Receita: I I frisas a I:t"200 réis
( 13,l1>200); 8 camarotes a . I ;¡'/l600
(I2;ffJ800); 9 camarotes a 1;¡'/l000

(9;¡'/l,ooo); 85 platéa!O a 300 (zS;¡'/lSoo);
30 geraes a 120 (3;¡'/l600); sello dos

bilhet�s de camarote (l;ffJo8o); sello
dos bilhetes de platéa (1;¡'/l070)'
total do espectaculo, 66;ffJ2-S0.

'

Offertas das ex. mas senhoras:
Para reverter a favor de uma

creança, ¡ ;¡'/lzSo; para reverter a

f�vor do boda 12;¡'/l500; á disposi
çao da commissão 2;¡'/lSoo; total
das oftertas: J66250. Receita total
82;¡'/l50o.

'

Despeza com o espectaculo:
Transporte do piano e mais ins

t�umentos 1;¡'/l66o; programmas e

bIlhetes, 1;¡'/l500; distribuido de
. \

programmas e mandados, 280';
d�speza na orchestra, 300; come
d�as, 44.0; batons e crepes. 880;
dlspendldo com os con vites ás
ex.mas senhoras I;¡'/l2cO; conta do
contra rega (sr. Cal!eça) 300; con
ta do sr. LUl� Arnedo (vidros, pe
troleo e torcida 4:tP220; continue
�;¡'/looo; ajudante do mesmo, �oo;
h�peza 400. hotel 1 ;¡'/l800j distri·
bUldores, camaroteiros e porteiros,
¡;¡'/looo; recados, mandados, trans
portes, 8So. expediente, 600. To,
tal, 16:tPiio.
Com o bodo:

Carne, 7S kilos (18;¡'/looo); pães,
150 (6:tPooo); uvas, 60 kilos (1360)'
touCi.?ho, 15 kilos (4:6Soo); Arroz:
30 hos (3:tP400); diversa (I ;¡'/l800);
gratlficaçao (800). Total 5:tP860.

Enviado ás ex.mas �r.al: 20 a

1;m2S0, 2S:tPOOO; offerta a uma

creança, 1;t!l2So; por 20 creancas,
2;m625. Total da despeza, 81;¡'/l46S.
Saldo a favor, 1�035.
Tavira, 6 de outubro de 1905.

Pelo grupo,
J08é Maria cios Santo. Junior.

,>,0, ;HE'R� A i.o O
�. �r!;. __

'TAVIRA
PETAS AO SERViÇO DA BATOTA

D'entre as pêras habituaes e

p!ttorescas com que por' vezes nos

diverte o correspondente do Seculo
n'esta cidade, destaca-se na ultima
remessa aquella do reclame feito
ao Club de Tavira, ou' seja a so'

ciedade da Corredoura rarnberr;
conhecida pela S')ciedade do lá vae

um.
,

A pêra é passageira, mas' pare-
ce-nos estar sob a aleada da nos

sa legislação criminal: Não por di

z�r que é lá que se rêune a rapa
ziada fina da baixa, com acepipe
de reuniões, salas de leitura com

ornamentos arte nova, etc. etc. ' •

porque isso não f'àz mal a nino

guem e emquanto elles dizem fa
zer tudo e não fazem nada outros

não dizem nada e fazem tudo: re

uniões, jogo licito e litreratura ame
r:a.

. A parte grave' d'd'casQ está em

q�e no referido club se
\

joga des
enfreadamente a batota e portanto
a. tal noticia é reclame a crime pu-
nido pelas nossas leis. ,

E' cono canta: batotasinha to

das as noites, de roleta e com as

sistencia de auctor idades.
E chamem-lhe nomes!

r
MISSAS

No dia 18, teve logar na egreja
da Ordem 3.a de Nossa Senhora
do Carmo a missa annual por al
má de Luiz Antonio Marques. As
sistiram á missa 3599 pessoas ás

quaes foi distribuido o rendimento
de 19°4 a 1905, cabendo 90 réis a

cada uma uma.

-No dia 19 houve missa na ca·

pella militar em Sant'Anna por
alma do monar cha D. Luiz I a

que assistiu o regimento,.camara
�unicipal, chefes e empregados de

di versas repartições.
VARIAS

Esteve n'esta cidade o distincto
jornalista, sr. Arthur Bivar (Dio
gene�. Acompanhava-o o rev. co

nego dr. Joaquim Martins Pontes.

.

-Esteve aqui no domingo e re

tIrOU �a segunda feira para LIsboa
o SIlVIcultor sr. Luiz Sabbo.
--

Marianno de Car'valho
Falleceu anle·holltem no Mont'Es

loril este nn�avel �lOmem publico que
�allio .

se eVidencIOU na politica no

Jornalismo e na sciencia.
'

Oe ,nascimento humilde deveu ao

seu talent:, a notabilidade do seu

nome.

j{EGISTO DE PUBLICAÇÕES

Gata/ogo
Receb�mos o catalogo ¡teral e descriptivo do

e8t�beleclment? de borticultura explorado pela
Real CompanhIa Horlleolo·Agricola Portuense. E'
o mais completo e desenvolvido que n'este gene
ro se tem publicado no p�iz .. Forma um volume
de 30i (lÕlginas de texto, nitidamente impresso
descrevendo ti: 700 variedados de plantas e il�
lustrado com 3i2 gravuras.

As collecções enunciadas, tanto de plantas de

estura, com'l do ar livre,-arbustos, plantas or

namentaes, arvores de avenida, essencias flores
taes, arvores rructireras, etC.,-slio o mais COIll

pIetas, e o numero de plantas novas recentemen
to Introduzidas na cultura do estabeleCImento é
bastante elevado.

O rererido catalogo é uma especie de guia,
que reputamos de mUlto alcance e utilidade nllo
só para os pru6ssionaes, mas sohretudo pa;a to
,los os amadores que se dedicam por gosto a

qualquer especie de cultura.

-----

Reunião do clero

por impossibilidade, não cnmpareceram, fiseràm
se representar ou deram a sua adhesão.

Os �elegados como já referimos sãn os seguin
tes. prrores: JOS? .lntonio Monteiro, Joaquim An
tonío Julio Baptista, Bernardo Luiz e Apollinurio
José de Lima Leiria.

Assistiram á sessão alem des já indicados os

rever�ndos J?�é de Sousa Pires, Apollinario José
de LI!Da Lema, José Joaquim dos Santos Silva,
AntonIo dos Santos Silva,· João d'Assumpcão Pi

res, José Joaquim Simões Junior e João' Chry
sostomo de Freitas Barros.

(36'1)

------------_.�

Reuniu no dia 17 do corrente n'esta cidade
a c,onvite, do �e�erendo vigario 'da vara, prio;
J?se Cabrita VieIra Neves, o cler.o d'esta vigara
rla para apresentação dos delegados do clero al�

garvio, á magna reunião do clero parochial, que
se rellhsará ,no proximo dia 25 em Braga.
Abert" a sessilo ,polo f.everendo 'vigario, convi

do_u para secretarIOs os reverendos priores Ro
mao AntonIo Vaz e José L'lurenço Vieira e apre
sentou os membros da delegacào a quem teceu

elogios.,
• ,

.Pediu de,pois a palavra' o reverendo prior JOII

qUlm Ant?Dlo Julio Baptista. que disse estar pro
ximo o dl� em que o clero lusitano num amplexo
fraternal �a pedl,r _aos poderes publicos justiça e

benevolenCIa, petlçao que Alio era sem rundamen

to, e que elle advogaria intemeratamente.
A seguir o reverendo prior Bernardo Luiz re

latou o plano dos trabalbos que a delegacão tem
elaborados e fez a historia d'este movime'nto pa
rochial de que elle roi a «alma matem.

Po� ultimo o referendo prior José Antonio
MonteirO .leu á assembléa um projecto de medidas,
que tencIona apresentar na sessAo ma'gna pedin
do que elle rosse discutido e até emendado. Lido
o rererido projecto roi elle approvado, conforman·
do-se II assembléa com o reflectido trabalbo do
reverendo Monteiro.
Foi ainda proposto e unanimemente approvado

um voto de louvor e confiança á delegacilo. '

,

Todolos membros cODYidad08 dt êlero 'iu"

EDITA.L

A Camara MUllici�al UO conceluo
oe Tavira -

FAZ PUBLICO:

DUE no dia 9 do proximo mez de
novembro, pel as 12 horas da

manhã, nos Paços do Concelho, vae

novamente á praça, a rendá por 2
annos dos qnintaes da Galeria no

edificio do mesmo nome, que traz
arrendados Paulo Joaquim d'esta
cidade.

'

Base da licitação i2,$OOO réis.
E para constar se passou o pre

sente e .outros do mesmo theor que
vão ser affix ados nos legares do cos

tume.

Paços do Concelho de Tavira, t2
de Outubro de 1905.

O Presidente
João Possidonio Gr¿erreiro

ATTENÇÃO
Arrenda-se uma propriedade si

tuada em Santa Margarida, que cons

ta de terras de semear, 64 figueí
ras, 41 afarrobeiras, 74 amendoei
ras, 92 oliveiras, 12 ameixeiras ·1

.

'

romeira e um a'hricoqueiru e de
casas de habitação com ramada e

palheiro. Trata-se na travessa de S.

Francisco" 5. Tavira. (363)
CASAS

Vende-se uma morada de casas

altas, situadas no Terreiro do Par,

guinho. Quem pretender dirija se a

José Maria Marqulls.-Tavir,�.
2.° ANNUNCIO

No Juizo de Direito da comarca de
Tavira e cartorio do 3.0 offido, foi

requerida acçãl) de separação de

pessoas e bens por Adelaide das
Dôres contra seu marido José de
Sousa das Dôres, t ambem conhecido
por J"sé de Sousa Louro, residente
n'esta cidade, o que se aonuQcia ons

termos e para os effeitns de)'" ariigo
4�8 do Clldigo do Processo Civil.
Tavira, 6 de (lufllbro de 1905,
Verifiadll-1'riladade.

O escrivão
Estevão José de Sousa Reis(362)

__ ,__ " ... _"_°_0-

Nov.a planta furr'aginosa
CONSOLOl

QUE pode dar 290:000 a 300:000

,
kilogrammas de forragem verde

II um só bectare. Sustellto para 30
it �O vaccas durante 7 a 9 mezes.

Vendem se raizes d'esla planta ex

cepcional só aré 30 de outubro.
Prospectlls gratis: pedir a D. E.

Buhler de BromeI'. - S. Domillgos
de Rana-PAREDE. (366)

SUPERPHOSPHATO
.

ADUBO QUIMICO
�.�

Vig:ls de ferro
pal'a conslruc�ao
VENDE

JOEÉ ANTONIO DA SILVA
368
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TAVIRA'

¿TTENCÃC I
ATTENÇÃO! ATTENCÃO!
Pedia-se encarecidamente a todos

os ex.mOs freguezes que não com

prem chapeus de chuva sem visitar
este estabelecimento porque acaba
de chegar um enorme sortido em

t?do o genero com lindos e magni
fiCOS cabos e preços admiraveis eo

mo o ex.mo freguez terá occasião de
observar.

JOSÉ VIEGAS MANSINHO
PRAÇA 370

EDITAL

A Camara munici�aI �o concei�o
oe Tavira

FAZ PUBLICO:

QUE até ao dia 9 do proximo mez

de novembro, receberá propostas
em carta fechada para a arrematação
em basta publica das carnes verdes
a consumir n'esta cidade a começar
no dia 1 do proximo mez de dezem
bro até 30 de novembro de 1906,
com as condições que se acham pa
tentes' na sscretaria d' esta camara,
em todos os dias utels das IO horas
da manbã ás 3 da tarde.

Cada preponente fará acompa
nhar a sua proposta do, deposito
provisorio de I 00;¡'/l000 réis, que
para o arremataute se eonverterá
em definitivo.

Paço do Concelhn de Tavira, 12

de outubro de 1905,
O Presidente,

(360) João Possidonio Guerr�iro.

ARRENDAMENTO
Abílio Bandeira arreoda

propriedade oa Asseca.
a sua

369

AeCÕES
yende-s� trez

"

acções da Compa
nhia de Bias. Quem pretender díri
ja se a José Joaquim de Santa'ánna,
rna Nova Granrle. 36. Tavira. (36&.)

i!Jj REMED�U DiE LEI

para bronohite e ooqueluohe.
Estas doenças atacam as crianças

com tanta vi.rulencia que fazem a

batalha com a enfermidade ser um

assumpto .de duvida a não ser

que estejaes armados com a arma

certa contra a bronchite e a coque
luche - a Emulsão de Scott. O

I

Senhor. Moraes conta urna historia

commovedora da batalha com estas

enfermidades e d o m o ln' como elle

g,mhou yictoria. ESCi','\-O o Senhor

Moraes:

RITA. MORAES.

RUA U D'OUTúBIl.O, VILLA NOVA DE GAYA,
12 dp, Novembro de 1903.

E' paTa mim uma honra demons

trar-lhes o meu contentamento e gratidão'
pda cura r�dical operada pela Emulsão de

Scott. A maneira por que a Emulsão de '

Scot.t operou é um completo triumpho para

tão util preparado. A pobre criança,
minha filha Rita 1\1oraes, apenas com It
annos àe idade, soffria d'uma brollchite

horrorosamente aggravada pela coque
lur.he -o terrivel mal das crianças. Tanto

a bronchito como Il. coqueluche estavam

desvastando a miuha filha de tal maneira.

que eu estava sobl'esnUac1o excessivamente,
obrigando-me Il. vigiar de dia. e de noite a

miuha filhinha doente. N'aquella occasião
resolvi minisirar�lhe a EmulsAo de Scott,
e immedia.tamente dcpois os seus beneficos

resultados podiam ver-se e, entilo, princi
pici a gOBar d'uma tranquillidade relativa.

.A.ctUl.lmente a minha filha tem boa saude

e, ao mesmo tempo, uma robustez notuvel
- olIcitos d'aquelle remedio milagroso.
(.A.s¡¡ignudo) JOAQUIM AUGUSTO MORAES.

Isto como uma cura radical �

tal como sempre se conBe�ue coni a.

Emulsão de Scott. Não ha questão
de duvida, a unica duvida no as

sumpto está em qnanto mais tempo
perdereis antes deminis
trardes a Emulsão de

Scott. Não esqueçaes
que uma hora poupada
em obterdes a Emulsão
de Scott poderá. poupar
muitas horas- de soffri-
mento. Matae o mál4!4�;;:¡¡¡;
<]ll&udo elle princip.iar I Marca registada.

.

Uma amostra de prova será en-

viada a quem a peça aos Snrs
James C�ssels & c.a, Succes., rua
do Mousmho da Sil veira 85 I o

P
, ,. ,

orto, acompanhando 200 réis em

sellos. de correio' para franquia c

mencionando este jornal.
-
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O HERALDO

JOSÉ UARIi\ nos SANTOS
TAVIRA

rtflJJ,ai{2Iíæ !POPU&."
NOVIDADES LlTTERARIAS:

COLLECCÃO DE OBRAS PRIMAS (POR ASSIGNATURA)
.

DON QUICBOTE D! LA MANCHA-de Certanles
Em tomos lindamente encadernados....... • ..•...•...••

Em tomos brochados.......... .•....•...•..•.••••••

300"'réis
200 .�.»

"'b

OON QUIXOTE OE LA MAN�HA
Obra pl'Jma de litterahlra hespanbola!

EDICÃO DE LUXO

PELO DR. EG4S MONIZ:

A VIDA SEXUAL
(PHYSIOLOGIA)

A primeira edição d'este livro esgotou-se em 6 mezes.

EXTRACTO DO INDICE

Os orgãos sexuaes.

Puberdade menstruacão.
Iastuuto sexual.

.

.

Acto sexual=-Fecundaçâo.

Origem dos sexos.

Casamento - Hygiene da vida
sexua.

H .redi tariedade.

Um dos mais notsvers livros de luteratura romántica contemporanea
em toda a Europa; um granJe livro de Arte, soberbo nas suas des
cripções, assombroso e commovente nos seus mais tocantes episodios.

DE VICENTE BLASOO IBANE�

A V.lUVA
ROMANCE DE OCTAVIO FEUILLET -200 réis

��

�£COftDI\ÇÕ£S lE VIJ\Q£NS
DO nn. ANTHERO DE FIGUEIREDO

DE MAXIMO GORKI
OS EX-HOMENS

ANGUST�AS
/!{f tfJ 'RIIAo

DE ER}..Z EURYTI

'1IVPPfl£SSÓ£S DE Tff£/tTtto

NA SUISSA

IUSTo_nIA DA �ITT!�ATUnA H!SrANHOLA
a_IiI_"

á$ NOI$frtJ$ FI&JJCIlJ$
DE D. MARIA A. V. CARVALHO

o CAVALLO E O SEU ENSINO

COLLECCÁO CAMILLO -CASTELLO BRANCO

tolecçAlJ Ec�nomicil==CU¡HI to.lume. UD TOSTIo
Romances de Dandet, �. Kan, Bouvier, Malot, Ohuet. Jules �lary,

Cb�mpsaur, etc.

"LIVRARll DE JOSÉ' �llRll DOS SANTOS
1ft rlltfi

---�----,---,...------------------ - --

�EGUROS ,CONTRA FOGO I pe!�4��I;=�:�â50�����:'=!:e�:
.

II lem o commercio, illdustriaes e par-
A PREMIOS COKYIOATIVOS ticlliares de tndo o paiz, e por MOOO

e sem despeza alguma nem incom. ,
reis, os das, Ilh�s, A�rica e Brazi.l,

modo para os srs. segurados I
um empregado afiallçado, para sa-

Iisfazer Iodas as suas ordens em
'S •. !. Lisboa. Largo do Terreiro do Trigo,

Tomam se por mtermedlo de I 8. 1.° D.-Lisboa. (204
JERONYMO BOBONE I ---- -- .

. ., A'S'renda se uma propriedade
para acred!tadas co��anhias estrao- na freguezia de Cacella, sit�o do

. g'\1ras ou naclOna�s Lombo. Consta de figueiras, vtnha,
. funcciooando em Lisboa I terras de s�mear, poço, casa de

Dirigir a correspondencia para a moradia, ram�da e palheiro. Quem
rua das Amoreiras, 9;;, em Lisboa. pretender dirija·se a João Francis

(!7t.
.

.'

co Correia, Tavira. .
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HOTEL C
(O H'OTEL �OS ALGARVIOS)

O milis centr',11 e um dos melbores e mais baratos boleis de Lisboa. Frente para �

Bocio. Sef'fi�o �� mf1za excellenh\
.

HQYI assigmilÊufa. ' I.

PUD&10I.te
.

PARA

O NOVO DICCIONARIO
DA

PHO DR.

CANDIDO DE FIGUEIREDO

O, novo dVciilllario termina por
11m rapido mas interessante appen
dice gengraphio, corn a mal-ria
uos nomes que anilam adnlteradns
,tOS livros dp gpographia. no ensino

publico, na Iiuguagarn commum, etc.
A obra completa, á veuda na 1I0S

sa livraria, consta de dois volumes,
rie cerca fie nirocemas paginas cada
'um, multo hem encadernados, que
custam apellas

8$000 nérs

---------------------------

MUITOS MZDICCS JÁ AS n�C!ITAM
Mais de 200:000 pessoas cur�das com as

PILULAS MATA SEZOES
Para febres, sezões e maleitas

(M.fl'ca registada)
Estas pilulas são cura radical, ta.uo pana adultos como para creanças

,'e 2 até iO annos: nã. teem diela. Cada caixa courérn um papel que en
sina como se deve turnar; pode se com-r de ludo. Temos mais de 2:000
eertiflca.tus, achando-se já alguns nos depositos abaixo mencionados, para
quem quizer ler,

Darnos 10�UOO reis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata
sezões e não ur..u resulrad«.

C'aixa com 6 pio It • " z 4� ré is
"

'

"I:I " • •• "lou "

XAROPE GROZELEA COI�POSTO
Cnra tonas ;JS 10SSI'S, broucuires e catharro; fraseo, 300 réis: nos ou-

iros depositus, 3W reis.
'

P"r assiguarura: Réis 600-cada
tomo de 114 paginas-6úO léi,ç.

A dlsnibuíçâ. pÓdfl ser (tita il
vontade rio ass.illl/,mtp, semanal,
quinzenal 011 rneus.dm-nre. pilis que
es.ão pnhlicados «s I I TOMOS de

que a "bra se cIIOI"õe.
Assigna·sp. lia livraria

M:lria ríos Santos, Tavira.

Vende se em Abrantes na I,j� rio sr, Antonio AlIQ'IlSIO Salgueiro; Sal�
vaterra de Mallo�; Sohral de M till ra: Arrooches: Chamusca; Benavente;
Pombal; Portal-gr ... ; AlelH'pr rio S�I; Canlllllljll; Ponte Sor; Cauha; Corn
ch-; Agua!:' de MOllra; Aldt·i�galll'�a dII R,ba'ej"; C¡.¡rrfgad,,; Porto de
:vInge; Mllg!'; Veril Crllz;.Riachos; Atm ... irim: i\ Ij. zur: Figueira da Foz;
Leiria; R ... dollilo e Arg(lllrt.-E," Lrst«ia: nas seguintes drogarras:- Bar
r..s, rUil dIIS COlides, 'iO; Cruz e S.IIt¡rillh", rua da Magdalena, 11'2; Vasco
& C.", rua dOE> (3¡¡CaltlOelrlls. 74; Silva, Campn.das C ... bolas. 5, e mais dro
garias.

de José I

OOi��ina d(� Cê1l1leU'11
e esc','J 1'11)1'(1

JOSÉ MARIA PAUliNO FERNANDES
.

Encarrega-se
de todo o rrabalhn nerrencente

á sua industria:

jazigos, I'ampas, . rllarnPlItos,¡
espelhos. banheiras. ban- Icadas, marruores para

LARGn�\�i� P�c�RMO I
(ñS72) Faro

'

VENDE EM TAVIRA, LUXZ ARNEDO
Com um p051al. de IO reis e �5 reis para 11111 vale do correio pode-seobter 'ate 4 caixas peqo euas ou � grauues, uu ti ei 1� fiascos de xaropeI

,

DIWOSI I O GlmAL

DROGARlA MARTINS
SANTAREM 234

A' VENDA

JÁ CB�GAnAM:

Encarrega-se da vendá, por amos
tras ".11 á consigll�çãfl, de ql.13lqller 31- R NOVA GRANDE - 38
quantidade e qualidade de vinho fill I

aguardente, 1,.31 246 TAVIRA

P¡oopriedade. VendA se urna

f À I E N D À � r A R A FAT o t:��!�:�tl�ede��::�ncl;�lh:�¡'r���»q:�:
I consta de uma vinha extensa, ñauei

Fl. GO'IVS ras, alfarrobeiras e terras de se-

• fl. I l' li i mear. Trata se com Joaquim de

n Mendonça Vdrgl1eS, sirio do Poço cio

'20-RUA NOVA GRANDf-2u Bispo, freguezia de Sanla Catharina.

TAVIRA __ o __
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·PINHEIRO & FILHO
Cornmissões e cons.ignacões
ClIlTPLores de vinhos desde -1875

63, Rua (!o Miradouro

PORTO

Veode-se um armazem e lima

casa lerrea, tendo esta 7 compart.-I
mentos, com quintal, poco, s(lbl'ado
com dois quartos e varallda, sitna
dos na rna O;reita com os Il.

os 118
e .. 20, e 11m armazem na Borda
d'Agua da Rrbeira, com O n.O t ':24;
quem pretendflr dirIja se a Nicolan
Rodrigus da Graça, residente na rua

dás Freiras. n.O -lO. 300

COURELLA.
Vende se uma courelia de terra

eutre a estrada do camiuho de ferro Vende· se um na Iravessa de La
e a egreja'da Senhora do Rozario. \ zaro G,mçalves (auliga casa de José,
Trata-se com Autoniu Joaquim tios

l Correia).
Trala se com José. Maria

Santos Rego. 327 dos Saulos,
.

NOVIDADE tITTEHARIA

JOÃO L·UC�O

O MEU &LGARVE
(v!nSOSJ

�IlIp�;1 to oe coal'e e enxil frie
rARA TRATAMfNTO Ot VINHÀS
Vende se, de primeira qualidade,

us armazeus de

JUSTINO A. FERREIRA

Os magnficos al nanachs para o

a.nno de IQo6. Do melhor reporto
rro conhecido e por preços mais
baratos:

Pae Paulino, 60 reis.
Bom Fadista, 60 rea.

Namorados, 40 , éu,
S. Cypr¡ano, 60 réis.

Tia 1J1JoTlica, 40 reis.

Mariquinhfls, Ora toma, 4.0 r'éis

E os celebres:

E' pau! E' pau! E' bicho mau!
Rebola a Bola! a 40 réls.

Bo"da d'Agua! a 10 réis.

C0m um excellente reportado
de fadinhos modernos e cancóes..•
Para revender grandes

•

abati-
mentos.

'

Typogrílphia BurocraHca
TAVIRA

.ri HAN D E sortimeuto de
'U fl-lzendas para todas as es

tl-lções, bhni tos cortes de cal

ças e colletes de' phantasia,
gabões d'Aveiro e capa�.

PREÇOS BARATISSIMOS
----- -------

ALVELLOS & C. A
Casa de Cambio, Loterias

e Tabacos

16, PRA�A DE D. FRANCISCO GOMES, 17
FARO

os proprietarios d'este estabeleci
melllo, a('ham-se se mpre habili

Iii ados para foroecer jogo de todas
as IOlerias da �anta C asa da Mise
ricordia de Lisboa, assi m como para
rect'ber em truca o logo premiado
de qualquer cambista de Lisboa.

A proxima loteria realisar-se-ha DO
dia 27 de outubro. f95

I

propriedade. Arrenda se I1ma

pr 'priedade no sitw de Santa Mar

garida que consta de figueiras. oli
veiras, amendoeiras, terras dfl se

Illf'ar e moradia com forno, caballa,
palhl'iro e chiqueiro. Trata se com

seu duno Antonio da Costa, pedrei
ro, morador na rua das Cruzes.

355

B·AGA de sal�l1gueiro .para;¡
oiar cor ao vmho,.

importarla direcl¡.¡rnellte da Regna.,.
nova colheita, i.a qualidade, vende-

JUSTINa �, fERREIRA
TAVIRA

CASEIRÃO


